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introdução 

A academia de ginástica é um local para a prática de exercícios físicos, sendo 
esse ambiente favorável à disseminação de padrões estéticos esteriotipados, como 
o corpo com baixa quantidade de gordura e com elevado volume muscular (Hirsch-
bruch; Fisberg; Mochizuki, 2008).

Há pressão da sociedade e da mídia em relação ao corpo. Estudos relatam que 
essa pressão pode provocar insatisfação corporal do adolescente e induzi-lo ao uso 
de suplementos e anabolizantes (Tessmer et al., 2006; Hirschbruch; Fisberg; Mochi-
zuki, 2008).

O número de adolescentes envolvidos em práticas desportivas aumentou nos 
últimos anos, sendo a faixa etária que usa suplementos com mais frequência (Mak 
et al., 2011). A prevalência deste uso varia entre os tipos de esporte (musculação 
e fisioculturismo, em que o uso é mais frequente), aspectos culturais, faixa etária 
(mais comum em adolescentes) e sexo (mais prevalência em homens) (Silva; Teixei-
ra; Goldberg, 2003; Alves; Lima, 2009).

Substâncias que oferecem aumento de força muscular, força e resistência são 
componentes atrativos para os adolescentes. Estudos têm documentado o uso indis-
criminado de diversos tipos de suplementos esportivos por adolescentes de diferen-
tes idades e os riscos associados a esse uso incorreto (Pereira; Lajolo; Hirschbruch, 
2003; Scofield; Unruh, 2006; Gardiner et al., 2008; Johnson et al., 2009; Molinero; Már-
quez, 2009; George et al., 2011; Jeukendrup; Cronin, 2011). O uso de substâncias ile-
gais, por adolescentes, como os esteroides anabólicos e ergogênicos causam efeitos 
danosos e sérios, incluindo comportamento antissocial e dependência em drogas 
ilegais (Harvey, 2005; Calfee; Fadale, 2006; Hoffman et al., 2008; Gradidge; Coopoo; 
Constantinou, 2011).

Existem estudos que demonstram o uso benéfico de suplementos esportivos de 
proteína, carboidrato e creatina em adolescentes atletas, orientados por profissio-
nais da área (Okazaki et al., 2009; Tian; Ong; Tan, 2009; Juhász et al., 2009; Van Der 
Merwe; Brooks; Myburgh, 2009). 
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A análise estatística foi realizada por meio do aplica-
tivo Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 
Realizou-se análise exploratória univariada para veri-
ficar a prevalência do uso de suplementos. 

RESULTADOS 

Os resultados mostraram que 70,9% da população 
que frequenta academia são do gênero masculino e 
27,3% feminino. 

A idade dos adolescentes que mais frequentam a 
academia é 15 anos. 

O principal objetivo do suplemento dos adoles-
centes, quanto ao uso de suplementos, é oferecer 
energia para o corpo, relatado por cinco pessoas 
(9,1%) de 15 a 17 anos.

 Na Tabela 1 é demonstrado que apenas 17 adoles-
centes ingerem suplemento esportivo e o consumo 
maior desses suplementos é pelo gênero masculino 
(15 adolescentes = 27,7%). 

Observa-se na Tabela 2 que 37 adolescentes não 
usam suplementos (67,3%) e apenas 17 adolescentes 
usam (30,9%).

Na Tabela 3, verifica-se que o suplemento mais in-
gerido é a creatina, por cinco adolescentes (9,1%). O 
consumo maior desse suplemento é por adolescentes 
do sexo masculino.

JUSTIFICATIVA 

O interesse em verificar a prevalência do uso de 
suplementos esportivos em adolescentes surgiu de 
estudos que documentaram alta frequência do uso 
abusivo de suplementos esportivos por adolescentes 
(Pereira; Lajolo; Hirschbruch, 2003; Scofield; Unruh, 
2006; Gardiner et al., 2008; Johnson et al., 2009; Moli-
nero; Márquez, 2009; George et al., 2011; Jeukendrup; 
Cronin, 2011). De forma geral, fica evidente a limitada 
produção científica relacionada à temática, o que po-
deria ser importante relatar essa situação no Brasil, 
uma vez que este estudo dará subsídios a novas pes-
quisas para melhor conhecimento e/ou aprofunda-
mento em áreas específicas. 

METODOLOGIA 

Estudo transversal de caráter descritivo. O estudo 
foi desenvolvido em quatro academias localizadas 
na cidade de Uberaba–MG, no período de abril a ju-
nho de 2011.

Foram incluídos todos os adolescentes que fre-
quentam a academia e foram excluídos aqueles que 
não frequentam. A amostra foi composta de 54 ado-
lescentes de 13 a 20 anos, que aceitaram participar 
da pesquisa.

O projeto foi encaminhado para o Comitê de Éti-
ca em Pesquisa com seres humanos da Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Foram entre-
vistados os adolescentes que concordaram em par-
ticipar da pesquisa ao assinar o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido. 

Foi elaborado questionário semiestruturado con-
tendo idade, sexo e questões fechadas sobre: se usa 
suplementos ou não, tipos de suplementos que con-
some, o porquê do uso e quem indicou o suplemento.

ANÁLISE DOS DADOS 

Após a codificação e inventário de todas as va-
riáveis em um dicionário (coldbook), foi elaborado 
banco de dados no aplicativo MsExcel® para vali-
dação, empregando-se dupla entrada (digitação). 

Tabela 1 - Sexo e uso de suplementos por  
adolescentes da cidade de Uberaba – MG

Toma Suplemento?

Sexo

Sim Não Total

Feminino 2 13 15

Masculino 15 24 39

Total 17 37 54

Tabela 2 - Idade e uso de suplementos por  
adolescentes na cidade de Uberaba – MG

Idade 14 15 16 17 18 19 Total

Toma 
Suplemento?

Sim 1 3 4 3 2 4 17

Não 6 12 9 3 2 5 37

Total 7 15 13 6 4 9 54
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O principal objetivo do suplemento, para o adolescen-
te, é fornecer energia. Segundo o estudo de Hirschbruch 
(2009) e Paula & Sheid (2000), a finalidade dos usuários, 
quanto ao uso de suplementos, é ganhar massa muscu-
lar. Os estudos de Juhász et al. (2009) e Van Der Merwe 
(2009) evidenciam que os adolescentes usam suplemen-
tos para ganhar energia para as atividades. 

O suplemento mais consumido foi a creatina, que di-
verge entre alguns autores, como Paula & Sheid (2008), 
Alves & Lima (2009) e Jeukendrup & Cronin (2011), que 
relatam mais consumo de suplementos energéticos ou 
de carboidratos e de suplementos proteicos. 

Este estudo reforça as pesquisas de Juhász et al. 
(2009) e Van Der Merwe (2009), os quais mostram 
que a suplementação de creatina é amplamente di-
fundida entre adolescentes, principalmente atletas. 

Hirschbruch (2009) e Harvey (2005) concluíram 
que amigos e leigos são a principal fonte de indica-
ção de suplementos, o que se assemelha aos resulta-
dos desta pesquisa. Nenhum dos estudos encontra-
dos relatou a influência do instrutor de academia no 
uso de suplementos esportivos. 

A Tabela 4 mostra que a maioria das indicações 
de suplementos foi por parte de amigos (7,3%) e por 
vendedores de loja de suplementos (7,3%). Demons-
tra também que os adolescentes do sexo masculino 
são mais influenciados por amigos e instrutores de 
academia que adolescentes do sexo feminino.

DISCUSSÃO 

Os resultados desta investigação indicam que 
há adolescentes praticantes de atividade física que 
fazem uso de suplementos esportivos. A maior parte 
desses suplementos é ingerida por adolescentes do 
sexo masculino, constatado também na literatura 
(Hirschbruch; Fisberg; Mochizuki, 2008, Alves; Lima, 
2009; Paula; Sheid, 2008). 

Este trabalho contém dados preliminares, portan-
to, não se pode dizer que não há alto consumo de su-
plementos por adolescentes, uma vez que estes, du-
rante a entrevista, poderiam ter medo ou preconceito 
ao relatarem que fazem uso de algum suplemento.

Tabela 3 - Frequência de suplementos consumidos por adolescentes da cidade de Uberaba – MG

Suplementos consumidos Frequência Percentual Feminino Masculino

Whey Protein 2 3,6 0 2

Maltodextrina, Whey Protein, 
Creatina, BCAA, Animal Pack, 
Albumina

1 1,8 0 1

Whey Protein, Maltodextrina, 
Creatina, BCAA, Albumina 1 1,8 1 0

Whey Protein, Maltodextrina, 
BCAA, Albumina, Queimador de 
gordura

1 1,8 0 1

Whey Protein, Creatina 1 1,8 0 1

Whey Protein, Creatina, Animal 
Pack, Albumina, Queimador de 
gordura

1 1,8 0 1

Whey Protein, BCAA 3 5,5 0 3

Maldodextrina 1 1,8 0 1

Creatina 5 9,1 1 4

Creatina, Queimador de gordura 1 1,8 0 1

Total 17 100 2 15

Tabela 4 - Indicação de suplementos esportivos por sexo de adolescentes da cidade de Uberaba – MG

Amigos
Amigos + 

instrutor

Amigos + 

Nutricionista
Instrutor Instrutor + 

vendendor
Instrutor + 
nutricionista vendedor vendedor + 

nutricionista

Feminino 0 0 0 1 1 0 0 0

Masculino 4 1 1 2 0 1 4 1

Total 4 1 1 3 1 1 4 1

** instrutor – instrutor de academia; vendedor – vendedor de loja de suplementos
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CONCLUSÃO 

O consumo de suplementos esportivos é uma 
prática que faz parte da realidade das academias de 
ginástica e os amigos e vendedores de suplementos 
são os principais influenciadores desse uso pelos 
adolescentes.

De acordo com os resultados da prevalência do 
uso de suplementos, conclui-se que os adolescentes 
podem estar sendo orientados quanto ao uso de su-
plementos ou estão omitindo informações sobre o 
uso, pois os suplementos esportivos ainda são consi-
derados como “bomba”, “anabolizante”, “hormônio” 
por muitos adolescentes. 

Instrutores e vendedores de suplementos devem 
ser orientados pelo nutricionista ou pelo médico 
na indicação de suplementos para adolescentes. As 
academias devem ter sempre o suporte de um profis-
sional (nutricionista, educador físico ou médico) na 
orientação a eses adolescentes. 
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